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Grãos Cordões, onze cruzes para Commendadores
ds quacs hum lie Frau ;rue, e 20 para Cavai.
loiros ,' dos quaes eres são Protestantes , da Ordem
Real- e Militar de S. Luiz, e do Merito

- Tenho a Jeticidade , Senhor , de ser encarte.

gado da agradavet commissio de -fazer esta parti-
cipação a Vossa -Magestade. Ningucm rende r yi lis

pura homenagem , ao valor e disciplina das rropaS

ITnperi Rtti$4 S de 'que eu. O Secretario Gpe-
ral da Repartição da Guerra rernerterá ao Ajudan-

te de Campo General de Vossa Magestede as de-

° coraçõee da Ordem Real e Militar de S. Luiz e

do Aleito
-	 -Sou com profundo' respeito, &c.

GOtrif iobr Si. Cita.

•Paris tf de Setembro.

Nuremberg 22 de Setembro.
AfErma-se que os Soberanos Aluados 'convie-

rão nas seguintes disposições acerça"-;dos Mernbres
-da Familia de Rompante; — 7eronimo he de

cal em Elwangen , e o Governador he convidado
a tomar todas- as,rnedidae convenientes para em-

' bireçar-Ille que saia ,d'aquella praça. Luciano ha de'

iahir -da Cidadella de Turim 	 e hir -Para Roi,

se 'o ' GoMnO de ROMA lho 'consentir , e ao
teit0 Sé obriga' a 'não crinsentir que, elle c

sua familia safo dos estados pontificios . Lufe: Bo-

_, e:aparte 'tamherre tem licen_ça para, residir em Ro-

' ma. Nada está decidido -acerca de Malsine Hee-
tensia.. Murat :'_e'-aua - farnilla podem estebelecer-se

"niv elteerrià.. O - Imperador „Alexandre concede
d?isê e a sua 'Familia que se estibeleçáo na Rars-

.
• , A Inglaterra assinou ás pessoas toeaades

com Bonaparte hurna praça por morada , onde,
'defitar debaixo de hurrra guarda ri rim. As

noas comprehendidas no Real Decreto de 24 de
irçá, háo de see Prezas e Mectidas em cadeias,
'forem . achadas em paizes estrangeiros. Teoão

`. a-escolha de ficarem em prisão , ou serem .entre-
gues ái-Authoridades Francezas As pessoas , que
peto Decreto Real são semenciadae a desterro , ou
que dezerão deixar a França, e estio muniJas.d
passaporte , io admittidas nos dornin:os
tos .8145.105 3 .e Prassia .Tis , com condição de nun-
ca . sahlrem dos lugares assignados para sua

- Mas estas pessoas não podem, debaixo de
qual u t pretura, viver na &gusa nos peque-

, nos Estados Mendes, nem nos Paizes Baixos.

.	 Cenova 12 de &lembro.
A falta de seirança do mar Meditetrane

çresce a cada -mo	 e sem embargo as nossas
CO5t25 e5ti. 0 Una mT t.LendIJaS, que estio expos.

fgs a todos os at	 de piratas armados
por'exeenplo o ca Cr de Spezia, onde

d peles lugleus eieda não foi restalee-
. Logo eue começarão as hostilid3des en-

e a Ile3pariii	 os 'Triplinos dectara tão
á Dinamarca , e já tem tornado oito ou

ez nAviOS. A eScii ir,:dri d Ttci	 compota

•iras fragaw, e it4 rnb1rl:ações mais pequenas , es.-
ra rtc ta. a sithir ainda se náo Sabe com que irt-

t3 1 o'.

CorSat;Os Alnrinos desembareltrão ultimamen-
junto de Tenocina , etere Ema e Napoles ,

°O,farao -, e roubarão dois coches , e levarão cati-
vos os viljentes, 'Futo isto, dige o povo o que

rzer ,hc bom dezar para os ingle2es , á vista
cujas numetósiks esquadras se tem commettido

luciles excessos, assim Corno hurna reptehuisáb
á indolenzia , e falta de energia dos Governos
ltaliancs.

Captava .tem comrnissáo de reclamar os
somos tratte Remares em Paris. Certamente era
impossivel achar alguem , cuja voz mereça mais
ateençáo quando elle mostrar a vantagem eiee "as
artes hão de tirar deste acto de justiça. Todos os
artistas de Roma , estrangeiros e nacionaes- , SÇ,
tern emp.fnhadia.' ena'susrentar esta reclamaçáo , por
hum memorial ás Altas Potenclas Alijadas.

Paris z8 de Setembro.
Flontem , a 1-iorna hora e meia , os Impera-

dores d'flostria 'à Russia 9 EiRei de P.rtiStla os
Grãos Duques Miguel , e Nicolau , e os Prencie
pes de Prisssia foráo -às Tbuilleries	 despedir-se
dá Rei - segundo se pensou.

As seguintes circunstancias, qtie podenees au-
,

thenticer , sustendo esta conjectura.- Os . ires So-
beranos sahirtio , juntei e desaccompanhados. dos
Principes de suas (amibas," depois de meia hora,
e se abraçarão antes de entrarem em suas respec-
tivas canoagens. _ Ouvio-se dizer o Imperador de
Austria ao Imperador d3 Ruçsia , Adeus Sabor
At, nos encontrarmos eu Ditou , e o Imperador
Alexandre disse ao Rei da Frussia até Bru-

.
Daqui se conjectura, rine os tres Soberanos,

tem 'fixado sua p.iriida , e que o Imperador de
Austria sahir.i hoje para DO, , onde será encon-

trado pelo Imperador da Russia , que entio se-
guirá seu caminho para Bruxel aí, para encontrar
o Rei' de Prussia. Este se lz que passará revista
ás suas tropas , e entid partira para aquella Ci-
dede,

O Principes de Russia e Prussia despedirão
se do Rei huma hora ,depois de Suas- Magestades.

O Duque de `Otranta parti° hontem para
Dresden.

Amanhã os Anstriaros deixáo Paris. Todas

as tropas	 tui	 NO° trir.; gitr :'..e sua marcha serie„o,
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danaram para a italia, As Chancellariaa , os Com-
fasariadoa , e as - authoridades- esta belecidas 'pela

.4Nstria em ditferentes deparrannentos chião dissuivi-
elas , e os membros partirão igualmenre para a *alia.

Hum viajante que chegou de. S. Q.J2intina re-
fere , que liando para fiam , encontrou aN.4. Alou-
Tey , Duque de C.briteg'iana , na estalagem. Elle
-refere-que o Duque, ao cl-regar ao Casrello , que
as ordens do Rei nomearão para sua , residencia ,não
pôde entrar nelle , porque os PraSSiallaS , que ac-
ataalmente O occupão , recusarão admitti loa, e que
foi desta sorte obrigado a ficar na estalagem don-
d.-, nunca sahe.
Bnrxellas 29 de Setembro lis 6 k pras da tarde,

Soa. Magestacle o Imperador da Russia , cuja
chegaJa se tinha annunciado ha dias, entrou nesre

,T220111enV) nas nossas- muralhas. A,descarga de lor
,rtros annunciou esta agradavel novidade, ,Sua
gesiade apeou-se no Palacio do Parque , onde foi
recebido pelo Rei.

Bruxellas 29 de Setembro.
Na sessáo de honrem da Segunda Cubara

foi recebida hurna mensagem da primaira -Carnara ,
affirmondo que havia adoptado as, proposras da
Segunda Camara :	 Para a,Criação da Ordem
do Leio Belgico, e	 para hum dote '-ao
cipe de waterloo , Duque de wellington ; e que
el/a . communicou estas -tuas propostas a Sus. Ma-

de , reli erendo .lhJ que as confirmasse par
e.at sancçáo.
O Presidente annunciou á Camara que Sua

Magestade, em. conformidade do artigo. 58 da
Constituição , appresenza á Camara -- e.° o,trata.
do de Accessão com a Grí Bretanha , concluído
em Vitima a Jç de -Março de 181 5 ; 2. 9 a Con-
vençáo entre a Ruissia Grã Bretanha, e (is Pai-
zes Baixos para regular definitivamenre a divida
Russa na jr-ioUartda conduida- em Londres -a 19
de Maio de tars ; I.° o tratado de limites com a
Prussia concluido em Vitima em t de Maio de
1815 a- e 4." o tratado de limitei com a Inglater-
ra mncitcio em Fienna a a t de _Maio de 181 ç.

—Hoje a huma hora , os Membros da primeira
Camara , 5ue fazem suas sessões: na. salla dos ana
ri"s Estados do, Brabeuire apparecep ão na swan-
al: Camara, que tar,bem se apura em brama sal-
Ia da 'gaza da Camara. Neste ajuntamento extraor-
dinario se fechará a sessão. Os membros da pri-
meira Camara estavão vestidos _de preto, e traZião
espada.

Zurieb a4 de Setembro.
Carta de Soa ;ftfagestade Luiz XF111

da Suista , _em resposta á Carta de 2 i
de 7nlbo.

Muito 4rrrado, e grandes Amigos	 Alijados
e Confederados, •

Recebemos com a mais viva senaibllidade
Carta , am que nos expressaes a viessa satisfaça ° por
havermos voltado á nossa Capital , e os voseps
sinaeros dezejos ,que formaes peio descanço'e pros-
peridade da Frarki.a. Persuadidos que o comporia-
mento firme e leal , que mostrastes nos citemos'
montecimentos , vos foi dicrado , não só pelos sa-
e.ados deveres, que iinheis que desempenhar para
com a vossa Imirja o- mas cambem pela vossa aí-
feio á nossa pessoa e familia , nós , prOmetternaa =
conservar hurna perpetua lembrança acne' , e n..4
alegramos paruulatmenre de que a Stdissa tenha
sido parservada dos perigos g a que eslava exposta.
Ella achará (não o duvidamos) os meios mais cer-
tos para segurar para sempre a sua iranquillidade
e a sua felicidade, na sua sabedoria, na perfeita
união de todos os seus canrôcs , e ria fiei exeau-
çãoadaquellas obrigações, das quaes o nosso Embai.
xador no Congresso- de • Kerma estipulou a gatan.
tia , dc accordo com as outras Porenaias iaEu__
rapa, e na qual a amizade, que ha muito Tt.rn, po
tem prendido a França e a Suissa , _nos alar gcta a
-interceder com particular desvelo. No que drz res-
peito aos regimentos Strissas . a nosso serviço ,
exi-ressámos por huma carta antecedente os semr--
mentos , que nos inspirou sua honrosa fideliltdea,
e reservamos ,para outra OCCaSi50 fazer conheçer
por meio do nosso , Ministro Pleni pO t ene .Win, as
nossas- ulteriores intenções para com aquellesa que Fe-
io zelo e affeição , que mostrarão nos ultimes acon-
tecimentos g adquirirão' novos direitos á,nossa con-
fiança e á vos-ia.. Entretanto	 muita an23 ,19,s, e
grandes Amigos-, Afiados e Confederados, rcg'in9s
a DEOS que vos tenha em sua _santa guarda.

Escrita no Palacio das TbRilleries 5 a 14 de
Agosto de ira, e ,do nosso reinado armo 2 t.

Assignado )	 Luiza

Roma 22 de Setembro.

Monsei eneur Corsaivi ha de sahir de Mia°
ogo que' iu imperador Francisco alli chegar ; are.-
e que hirá a Fralltfort, se houver alli 2tgum Cem-

gresso ; diz-se que a Corte de Rama periende
por-se á introdução do culto segundo o rico Pana--
restante ra !radia , e nas Províncias-Unidas. He
verbde que ellu tolera os jgdetis , e lhes perm ue
o exercicio livre de sua reS,iáo , mas não fauna
proselyros , e o espirito de proselyt amo ha huma,
das caracteristieas da refa'irrna.

Os Aglezes fazem muitos obsequies; 3 Se*

Saraideade., Cr-se que elies offereceriio a0 SJnoa,
Padre o einprestima da sormaa que ex:g rem ateia
despezas actuaes,

A organisação da Cu
peta. Dizem que o Princi Eii

, -0

:tilcia eat 	 Cern-

MUI1LHUU



Pel Can
e V

nuca

a hornena
Iriandezm
huma Companhia

et to

asbui-oo ss tig Sete

O	 de antehontern terá hum Jugt
ec to se no Palacio- Itnper° I de
huni mportanre acto Jptomaiico A A r.
una Marta Laiza foi aili.„ e para apagar

e •tudó
de dia
Alteza
renuncia por ti, e por
gestade , e a quantia
Franca. Sua Alteza Imper
di 'te et riwios de Arqurdoq
aiqueza de Patina; seu filho

o de Parnta.,pe

f i.e
vão. Stitt

, pelo qual
- ui° de Ma.
á Coroa de
à daqti

de Áustria ,, e
sed chamado Prin

NOTICIIS

TRAD AS o ; 2 âas ; L. 8. Francisco de Paula,
ei Pra,	 , C. ao M. , agoardente
Parati . i6 dias; L. Santos Afartires

osé	 a Jose Monteiro agoae.
aucivu-dio

ta Bárbara
, cal.
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Manoel

José !gruem
t dias ; B
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Di z6doç
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3. Se

do dera etamento dõs mantimentos no
no dia 17 de janeiro de :816

bade vender	 leilão pulai'
andadas vir para azo dos navios de S.	 ; Yr"

caix6es de sumo de li p4 Com suas garra
de 15,por cento se d4no acro da arrernaraçao e os

do,e6nályrados todas as despezas de conduções, o
de perdimeraodo "¡grui, e a venda será feita por conti de

patentes todos os dias antes da venda das 9 da-manha s 4

Chleta do	 do enfeltre do co rente armo. As
eras no seguinte -semestre , devem dirijir-se
-As providenciai- , que se tem cla,) para a pronta em
nova Stibscripçao, e se dara'ô outras quaesquer, ,

Gazeta	 aordinariaa-, ou Dobradas, e Li
suem igualmente se remeterá com

istr buir gratuimmente.

oiras os rnantLmento que resuo, e
O 9 rum goarden	 zias

de 'ferro e ferramenta de Tauoeir
receberá	 fazendas, se ido

o de tres snianas depoisé,
S. St!, Brita-11m. Os !Omina
da tarde no dito alm./tem.

Com este rrin acaba
que dezeíirern que lhes 'serio r
de Fanfo Martin filho, na ru
da cada hum dos Numero!, se contm
rem coa cerres á satisfação do Publico. To3s as
Despachos , ficaráõ (como sempre) pertencendo aos S
preferencia hum elo	 de qualquer obra, que se

AWEIROuAIMPRESSIOREGIA.
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